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Botelho defende BRT em Cuiabá
O presidente da As-

sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), afirmou que não 
faz mais sentido debater 
a construção do VLT, pois 
se trata de algo já en- Pág. 4

Feira internacional vai ‘vender’ 
Mato Grosso para o mundo

Após o enorme sucesso da FIT Pantanal 2023, 
que movimentou o cenário turístico de Mato 
Grosso e atraiu milhares de visitantes, o setor se 
movimenta para lançar a "FIT Pantanal 2024" Pág. 7

Abandonado por 8 anos, Hospital
Universitário tem data de entrega

As obras de conclusão 
do novo Hospital Univer-
sitário Júlio Müller de-
vem ser finalizadas até 
o final do próximo ano. 
O governador Mauro 
Mendes (União) reali-
zou uma vistoria no local 
nesta semana e mostrou 
entusiasmo com o an-
damento do projeto, que 
está sendo construído 
no KM 16 da MT-040. A 
construção do hospital 
universitário começou 
em 2012. Um ano depois, 
foi paralisada e o con-
trato rescindido devido 
ao não cumprimento do 
cronograma. Desde en-
tão, várias tentativas de 
retomar a construção fo-
ram feitas, mas infrutí-
feraslhões
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Gilberto Leite

terrado, e defendeu que 
o governo e a Prefeitu-
ra de Cuiabá entrem em 
consenso para dar se-
guimento à implantação 
do BRT na capital. Até o 
momento, as obras do 

BRT avançam em Várzea 
Grande, mas, na capital, 
o prefeito tem destacado 
reiterada vezes que não 
vai deixar a construção 
ter início, sob o argu-
mento de que não existe 

projeto técnico. Emanuel 
também afirmou que o 
esboço que recebeu do 
governo mostra regiões 
onde o traçado não esta-
va previsto

Os preços do diesel 
devem sofrer novo au-
mento em breve, acom-
panhando o ‘boom’ do 
petróleo no mercado in-
ternacional. A decisão da 
Rússia na quinta-feira, 
21 de setembro, de proi-
bir temporariamente 
as exportações de diesel 
em meio a uma escas-
sez interna do produ- Pág. 8

Diesel deve sofrer novo 
aumento em breve

to colocam ainda mais 
lenha na fogueira. Na 
mesma esteira, a gaso-
lina também pode sofrer 
um reajuste, embora em 
nível menor. O barril de 
petróleo tem registrado 
uma escalada de pre-
ços impressionante nas 
últimas semanas, que 
chega a 35%

durante a maior feira de turismo da América 
Latina, que será realizada no Rio de Janeiro. Na 
última edição, a FIT Pantanal atraiu cerca de 50 
mil visitantes ao longo de quatro dias de feira e 

gerou aproximadamente R$ 11 milhões em ne-
gócios nacionais e internacionais por meio das 
rodadas de negócios

O governador Mau-
ro Mendes (União) afir-
mou que a denúncia feita 
pelo prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), sobre um supos-
to rombo provocado pelo 
Gabinete de Intervenção 
na Saúde, não passa de 
uma “cortina de fuma-
ça”. Em conversa com 
jornalistas na terça-fei- Pág. 4

“Denúncias de Emanuel
são cortina de fumaça”

ra, 19 de setembro, Mau-
ro afirmou que Emanuel 
quer desviar a atenção 
das dívidas trabalhistas 
que contraiu na Prefei-
tura. Na semana passa, 
Emanuel apresentou de-
núncia sobre um suposto 
rombo de R$ 183 milhões 
causado pelo gabinete de 
intervenção na Saúde

Prefeito não quer a Saúde de 
volta e vê ‘armação’ para 2024

Depois de vários recur-
sos na Justiça para reaver 
o comando da Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Cuiabá, o prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB) ago-
ra quer encontrar meios Pág. 5

de rejeitar a devolução da 
pasta. O posicionamento 
– que não é novidade – 
é devido à situação que a 
secretaria será entregue. 
Para o prefeito, o Gabi-
nete de Intervenção está 

fazendo uma verdadeira 
“lambança” com o di-
nheiro público, cuja bom-
ba-relógio vai estourar 
em suas mãos no ano que 
vem. O prefeito acusa o 
Gabinete de provocar um 

verdadeiro desmonte no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) da Capital. Entre as 
ações está a retirada da 
regulação de pacientes do 
Município

A Câmara Municipal 
de Cuiabá, por maio-
ria, autorizou o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) 
a parcelar dívidas traba-
lhistas com a União na 
ordem de R$ 33 milhões, 
em 60 vezes. O débito 
pode impedir a Capital 
de receber transferências Pág. 3

Câmara Municipal dá 
aval para salvar obras

e emendas. O projeto de 
lei foi aprovado em regi-
me de urgência especial. 
Ao encaminhar o texto, o 
prefeito justificou que o 
Município ficou em atra-
so com os compromissos 
devido à crise financeira 
causada pela covid-19

Base 'salva'Emanuel 
de ser cassado
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OPINIÃO

O futuro se constrói agora

EDITORIAL

São cada vez menores as 
chances de a humanidade 
evitar um desastre planetá-
rio decorrente das mudanças 
climáticas, cujos sintomas já 
começam a ser sentidos em 
várias partes do mundo, com 
secas e chuvas recordes. Para 
muitos, os riscos parecem dis-
tantes, como uma distopia 
cinematográfica, restrito aos 
fóruns de debates, univer-
sidades e organizações não 
governamentais. Esse ‘nega-
cionismo climático’ é até com-
preensível, principalmente 
no Brasil, país tão abençoado 
com terras férteis e clima fa-

vorável para o cultivo, a terra 
onde “em se plantando, tudo 
dá” como já relatava Pero Vaz 
de Caminha em sua primeira 
carta a Portugal.

Acontece que assim como o 
vírus que causou a pandemia 
de covid-19, as mudanças cli-
máticas se aproximam de nós 
de forma praticamente im-
perceptível. E como já sabe-
mos, a natureza se impõe sem 
piedade. Os efeitos da crise 
climática estão cada vez mais 
próximos e tendem a aumen-
tar nos próximos anos, como 
uma doença que começa com 
uma pequena dorzinha e logo 
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O aumento da temperatura média do 

planeta ao longo dos últimos cem anos, 
está mudando padrões climáticos e per-
turbando o equilíbrio da natureza, o que 
representa riscos aos seres humanos e a 
todas as outras formas de vida da Terra. 
As cidades mato-grossenses já estão entre 
as mais quentes do mundo e enfrentam 
desde 2020 o efeito do estresse hídrico, 
a falta de água.

As mudanças climáticas são um dos 
maiores desafios da humanidade, o Acordo 
de Paris, estabelecido na Cop-21, é uma 
das ações de cooperação mundial que o 
Brasil precisa honrar para que o mundo 
enfrente a atual crise climática e supere um 
futuro aumento da temperatura média do 
planeta superior a 1,5 graus, o que pode 
levar o planeta a um colapso na agricultura 
e na produção de alimentos.

Estamos no meio do caminho para 
execução dessas metas, sendo que já se 

passaram sete anos desde a COP-21, e 
ainda faltam sete para 2030, quando se 
acaba o prazo de nossos compromissos 
com as reduções de emissões. Todos os 
países signatários do Acordo de Paris se 
comprometeram a reduzir as emissões em 
43% até 2030, e também dar andamento 
às ações de mitigação, o que envolve 
repensarmos a nossa relação e uso dos 
recursos hídricos. 

Mato Grosso é um dos poucos esta-
dos do país a ser signatário individual 
do Acordo de Paris, porém também foi o 
maior emissor nacional de gases de efeito 
estufa (GEE), em 2021, respondendo por 
86,21% das emissões do Brasil, segundo o 
Observatório do Clima. O país hoje ocupa 
a quinta posição no ranking mundial dos 
grandes emissores segundo o WRI. 

É para debater como podemos agir 
frente a este grave cenário que propus a 
criação da Câmara Setorial Temática de 
Mudanças Climáticas na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso. Além da relação 

Mudanças climáticas e MT

se torna insustentável. É o que 
aponta o relatório mais re-
cente do Painel Intergoverna-
mental sobre o Clima (IPCC), 
relatório divulgado pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU).

Neste novo levantamento, a 
organização se dedicou a ava-
liar as vulnerabilidades natu-
rais e socioeconômicas dos paí-
ses às mudanças climáticas, em 
uma tentativa de se adiantar 
aos impactos regionais e tra-
çar medidas para mitiga-los. 
E o cenário é nada alentador. 
A previsão geral para o globo 
é de uma queda na produção 
de alimentos, um problema e 
tanto para um mundo cuja po-
pulação continua crescendo em 
ritmo acelerado.

Sobre a situação específica 
do Brasil, o IPCC aponta risco 
de queda substancial na pro-
dução agrícola, o que tende a 
aumentar a situação de inse-
gurança alimentar em todo o 
mundo. Em 2021, uma pesqui-
sa da ONU apontou que 116,8 
milhões de brasileiros (cerca de 
55% da população) já lidavam 
com algum grau de inseguran-
ça alimentar, não por causa da 
seca ou das enchentes, mas por 
falta de dinheiro. As mudanças 
climáticas tendem a agravar 
esse problema.

O IPCC aponta ainda que há 
um risco crescente de uma cri-
se humanitária devido à mi-
gração da população da região 
Nordeste, comumente afetada 
por eventos climáticos adver-

sos, que devem se tornar cada 
vez mais frequentes. Os ‘refu-
giados do clima’ vão disputar 
trabalho, moradia e alimen-
tos mais ao sul, aumentando a 
pressão sobre as terras agricul-
táveis do país.

Essa é a realidade prevista 
para o Brasil, se nada for feito 
para muda-la. Seguimos como 
um carro desgovernado em di-
reção ao abismo, mas ainda é 
possível desviar dessa rota de 
colisão. Para isso, cada um de 
nós deve se atentar ao seu pa-
pel na construção de um futu-
ro mais sustentável, além de 
cobrar de nossas autoridades 
que façam sua parte para ga-
rantir que nossos filhos e netos 
tenham um mundo para viver, 
como nós vivemos.

entre as crises climáticas e hídricas, tam-
bém proponho que usemos esse espaço 
para debatermos caminhos possíveis de 
como podemos transformar os problemas 
em possíveis oportunidades. 

O principal caso é o da agricultura, 
atividade que responde por grande parte 
das emissões, mas pode ser líder no en-
frentamento da crise climática.  Cerca de 
74,8% das emissões nacionais do Brasil 
vieram do agronegócio em 2021, segundo 
dados oficiais do Sistema de Estimativas 
de Emissões e Remoções de Gases de 
Efeito Estufa (SEEG). Porém, a agropecu-
ária é a principal atividade econômica em 
mais da metade das cidades brasileiras 
segundo IBGE. O Brasil responde pela 
produção de 42% da soja e 20% da carne 
consumida no mundo, sendo Mato Grosso 
o líder nacional em produtividade destas 
commodities. 

Apesar do cenário negativo, um dos 
pontos otimistas é que todos os pesquisa-
dores da CST Clima da ALMT e do Painel 

Intergovernamental de 
Mudanças Climática 
das Nações Unidas 
(IPCC/ONU) são unâ-
nimes em apontar o 
setor agropecuário e 
de recuperação de pastagens degradadas 
como um dos mais potenciais na captação 
e redução de emissões.  

Outro setor importante a ser envolvido 
é referente aos projetos de desmatamento 
evitado, captação de carbono, neutraliza-
ção de carbono, conservação de florestas 
entre outras iniciativas relacionadas aos 
programas REDD. É por isso que devemos 
reunir especialistas, representantes do setor 
produtivo, pesquisadores, políticos e forma-
dores de opinião para juntos construirmos 
uma política estadual de enfrentamento à 
crise climática que considere nossa vocação 
econômica e necessidades ambientais.

*JÚLIO CAMPOS é deputado estadual por 
Mato Grosso.

Francisney Liberato (*)

Alguns mestres da Lei e fariseus levaram 
a Jesus uma mulher que tinha sido apanhada 
em adultério e a obrigaram a ficar de pé no 
meio de todos. João 8:3

Você já parou para pensar que ao nosso 
redor, infelizmente, encontramos mais pes-
soas apontando o dedo para nós, tentando 
encontrar falhas sobre nós, inventando 
mentiras a nosso respeito, do que pessoas 
dispostas a nos ajudar e/ou apontar alguma 
qualidade nossa? Os seres humanos são 
assim, infelizmente.

Têm indivíduos que se colocam acima 
ou no mesmo nível da lei, como se fossem 
guardiões dela. É muito fácil se colocar na 
posição de acusador e querer decidir a vida 
das pessoas.

Se até no sistema jurídico brasileiro exis-
te a separação entre o órgão acusador e o 
poder julgador, por que na vida pessoal deve 
ser diferente? Existe uma razão para que 
haja a separação entre essas funções, que 
é a de preservar a independência técnica e 
a imparcialidade, para termos a aplicação da 
justiça corretamente.

No texto da reflexão, nos referimos 
à história de uma mulher apanhada em 
adultério, registrada no livro de João 
capítulo 8.

A audácia daqueles homens era tão 
grande que o texto cita que eles, ao levarem 
a mulher, interromperam a aula que estava 
sendo ministrada por Jesus Cristo: “De ma-
drugada ele voltou ao pátio do Templo, e o 
povo se reuniu em volta Dele. Jesus estava 
sentado, ensinando a todos”.

Quem pode acusar?
Esses mestres da lei eram tão inconve-

nientes; eles não respeitavam nem a Jesus 
Cristo e nem o consideravam como o Mes-
sias. Estavam sempre à procura de alguma 
prova para condená-lo e matá-lo.

Aqui vai uma grande lição para nós a 
respeito do tipo de pessoa que age de forma 
sorrateira: nem sempre os que estão próxi-
mos a nós ou aqueles que nos confidenciam 
as suas vidas são pessoas confiáveis. Às 
vezes, estão mais preocupados em captar 
informações e levar a mensagem distorcida 
para os outros, ou seja, manchar a nossa 
reputação.

Observe bem a artimanha daqueles 
homens que não respeitavam Jesus Cristo; 
eles queriam acabar com a vida dEle. Eram 
homens que se achavam especiais ou mais 
santos do que os demais daquela época; os 
“observadores e cuidadores da lei”.

Quando as pessoas dizem que estão 
no mesmo nível ou acima da lei, ocorre o 
que aconteceu com aqueles homens, que 
estavam tão cegos e fanáticos que nem 
respeitaram e muito menos reconheceram 
o verdadeiro salvador deste mundo.

Geralmente, no caso de quem aprecia 
acusar, criticar e julgar o outro, é comum que 
o problema esteja com ele e não com a outra 
pessoa. Mas, por não conseguir dominar a 
sua vida, é preferível transferir esse encargo 
ao próximo. Quando Pedro me fala sobre 
Paulo, sei mais de Pedro que de Paulo.

Na história, é evidente que a mulher co-
meteu ato de adultério, que é contrário à lei 
moral. Na época ela deveria ser condenada. 
Porém, Jesus mostrou àqueles homens que 
a mulher não cometeu adultério sozinha e 
que teve a participação de pelo menos um 
homem.

Perceba que tínhamos um grupo de 
homens que queriam apenas acusar e con-
denar aquela mulher, e, ao mesmo tempo, 
condenar a Cristo. Ainda bem que o Mestre 
os chamou para uma reflexão de suas vidas, 

para entender que o 
pecado ocorrido tivera 
a participação de um 
homem, que também 
era pecador igualmente 
à mulher. Na época, a 
sociedade era extremamente machista.

Além de tudo isso, é impossível não ima-
ginar o constrangimento que aquela mulher 
sofreu em meio à multidão, diante dos pro-
fessores da lei, da sociedade de modo geral, 
de seus conhecidos e dos seus amigos. Ela 
foi exposta e humilhada.

Jamais devemos ter a mesma atitude 
daqueles homens. Se há pecado, falhas e 
a quebra da lei, que o caso seja conduzido 
de forma sigilosa, discreta e respeitosa por 
quem cabe julgar.

Que bom é saber que existe um Deus 
que pode nos dar um novo sentido à vida. 
Que bom saber que somente Ele pode nos 
acusar e condenar. Nem mesmo nós deve-
mos nos autocondenar e ter sentimento de 
culpa, pois isso destrói a nossa paz. Que 
possamos entregar as nossas vidas nas 
mãos daquEle que tudo pode e que tudo faz 
para nos salvar..

*FRANCISNEY LIBERATO é auditor do 
Tribunal de Contas. Escritor. Palestrante. 
Professor. Coach e Mentor. Mestre em 
Educação. Doutor Honoris Causa. Bacharel 
em Administração, Bacharel em Ciências 
Contábeis (CRC-MT) e Bacharel em Direito 
(OAB-MT). Membro da Academia Mundial de 
Letras. Autor dos Livros: “Mude sua vida em 
50 dias”, “Como falar em público com efici-
ência”, “A arte de ser feliz”, “Singularidade”, 
“Autocontrole”, “Fenomenal”, “Reinvente sua 
vida” e “Como passar em concursos – Vol. 1 
e 2”, “Como falar em público com excelência”, 
“Legado”, “Liderança”, “Ansiedade”, “Mude 
sua vida em 50 dias Premium”, “Inteligência 
Emocional”, “Manual do Concurseiro”, “Sabe-
doria”, “Discípulos” e “Educação Financeira”.

Emanuel Pinheiro (*)

Por vários ângulos pode-se observar que, 
da maneira como foi conduzida, a implanta-
ção do BRT em Cuiabá e Várzea Grande é 
no mínimo questionável. Do mesmo modo 
que é indubitável ser esse um assunto de 
amplo interesse público, pois afeta centenas 
de milhares de pessoas que necessitam do 
transporte público todos os dias.  

As notícias disponíveis na imprensa per-
mitem que você pesquise na internet e tire 
suas próprias conclusões. Do ponto de vista 
da venda dos vagões ao governo da Bahia, 
a dedução parece óbvia: o material tem 
qualidade e bom estado de preservação. 
Se não fosse assim, por que um estado de 
grande porte teria interesse em adquirir o 
que deveria estar servindo ao nosso povo?

Sobre a licitação, há a denúncia da 
prefeitura de Cuiabá acatada pela Advoca-
cia Geral da União (AGU) porque ficamos 
com uma pulga atrás da orelha, na nossa 
denúncia fica claro o conluio de empresas 
no consórcio vencedor.

Quanto ao atual traçado do BRT, emer-
ge a incômoda sensação de que o projeto 
nasceu e permaneceu sob a égide do 
autoritarismo, da arrogância, da falta de 
diálogo com a sociedade. Prejuízo para os 
usuários do transporte público em geral e os 
comerciantes em específico, com impacto 
negativo na geração de emprego e renda, 
além de promoverem uma verdadeira ba-
derna na mobilidade da nossa cidade.

No aspecto da (falta de) modernidade do 
BRT, se constata que o projeto é o retrato 
de quem pensa Cuiabá como uma cidade 
acanhada, sem um olhar de largo alcance. 
Já no time dos que amam Cuiabá, a gente 
tem acompanhado a construção de um 
projeto inovador, modelado com visão e 
coragem. Como sempre digo, Cuiabá não 
nasceu para ser cauda...nasceu para ser 
cabeça. Por que querem nos inferiorizar 
perante outras capitais? 

Nos últimos anos, a prefeitura vem 
promovendo um expressivo conjunto de 
mudanças na mobilidade urbana. A luta exi-
tosa para destravar a licitação do transporte 

BRT: transporte ultrapassado
público, que já se arrastava por décadas, é 
apenas um exemplo de transformação nes-
sa área. Vimos surgir estações climatizadas 
(até com energia solar), faixas exclusivas e 
mesmo abrigos de ônibus ecológicos, além 
da maior frota de ônibus novos e com ar-
-condicionado que a cidade já viu. Talvez a 
maior do país em termos percentuais. 

Tudo isso sem falar nas grandes obras 
de infraestrutura viária, como os dois novos 
viadutos – entregas inéditas com recursos 
municipais, jamais vistas desde a fundação 
da cidade –, a requalificação da Avenida dos 
Trabalhadores e a criação da maior avenida 
já construída na capital, o Contorno Leste.

Mesmo ainda tendo muito a fazer, gran-
des passos foram dados na mobilidade. E 
esse avanço que está em curso poderia ter 
sido coroado com um projeto moderno, am-
bientalmente correto e que daria à cidade 
mais uma dose de charme e modernidade, 
como ela merece.

Os argumentos aqui elencados são 
mais que suficientes para que se faça um 
estudo de viabilidade técnica apropriado 

do BRT, como defen-
de o deputado federal 
Emanuelzinho. Esse 
debate não pertence 
apenas ao Executivo 
ou ao Legislativo; ele 
interessa a todos os segmentos da popula-
ção de Cuiabá, de sua irmã Várzea Grande 
e do estado de Mato Grosso. 

Sobram interesses turvos, que confun-
dem parte da população. Sejam econômi-
cos, políticos ou simplesmente aqueles que 
vão ao encontro da mera oposição de ódio 
à prefeitura. E por outro lado faltam a visão 
de pensar grande a nossa cidade e o amor 
genuíno por ela. 

Porque quem ama Cuiabá não pode 
passivamente deixar deletar o que seria 
mais do que um novo cartão postal. O VLT 
é também um abraço fraterno no meio am-
biente e em toda a nossa gente. É deixar a 
capital seguir no trilho certo do sucesso e 
da modernidade.

  
*EMANUEL PINHEIRO é prefeito de Cuiabá
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Vereadores autorizaram o parcelamento de R$ 33 milhões para conclusão 
de obras do Contorno Leste, em Cuiabá. Débito gera riscos

Da redação

A Câmara Municipal 
de Cuiabá, por maio-
ria, autorizou o prefei-
to Emanuel Pinheiro 
(MDB) a parcelar dívi-
das trabalhistas com a 
União na ordem de R$ 
33 milhões, em 60 ve-
zes. O débito pode impe-
dir a Capital de receber 
transferências e emen-
das. O projeto de lei foi 
aprovado em regime de 
urgência especial, du-
rante a sessão ordinária 
desta quinta-feira, 21 de 
setembro.

O projeto é de auto-
ria do Poder Executivo e 
tinha em seu texto ori-
ginal o pedido para par-
celamento de R$ 165,8 
milhões, pois também 
incluía a inadimplência 
da Empresa Cuiabana de 
Saúde Pública (ECSP). 
Porém, como a autar-
quia está sob a admi-
nistração do Gabinete de 
Intervenção, o valor foi 
suprimido.

Com isso, restaram 
as dívidas da Empre-
sa Cuiabana de Limpeza 
Urbana (Limpurb) e do 
Tesouro Municipal. A 
primeira tem um débito 
original de R$ 16,3 mi-
lhões, referentes ao Ins-
tituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) e ao 
Imposto de Renda Reti-
do na Fonte (IRRF).

Já o segundo acumula 
dívidas de R$ 16,7 mi-

DÍVIDAS TRABALHISTAS

Câmara "salva" obras de milhões

lhões referentes ao INSS 
e ao Programa de For-
mação do Patrimônio do 
Servidor Público (Pasep).

Antes de colocar o 
projeto em votação, o 
presidente da Casa, ve-
reador Chico 200 (PL), 
discursou aos parla-
mentares que a rejeição 
do projeto colocaria em 
risco todos os procedi-
mentos já realizados nas 
obras do Contorno Leste.

Segundo a explica-
ção, a inadimplência re-
sulta na suspensão dos 
repasses do governo fe-

Gilberto Leite

A obra no Distrito Industrial atravessa 50 bairros até a rodovia Emanuel Pinheiro 
(MT-251) e será a maior via de pista dupla

deral, incluindo emen-
das. A falta de recursos 
impacta no andamen-
to das obras, que ainda 
está na fase de prepara-
ção da base para receber 
o trabalho de definição 
do solo. Ainda conforme 
o parlamentar, se essa 
etapa não for concluída 
antes do início do pe-
ríodo de chuva, todo o 
trabalho feito até agora 
será perdido.

Aos vereadores, o 
presidente afirmou que 
toda essa explicação foi 
levada aos promotores 

de Justiça do Ministério 
Público do Estado (MP-
-MT) e ao conselhei-
ro Sérgio Ricardo, do 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-MT). Isso 
para que a aprovação 
do projeto de lei não 
seja alvo dos órgãos de 
controle.

SAÚDE - Quando o 
prefeito Emanuel Pi-
nheiro encaminhou o 
projeto à Câmara Mu-
nicipal, o MP-MT ins-
taurou um inquérito ci-
vil contra ele e contra os 
diretores da ECSP, para 

apurar possível prática 
de improbidade admi-
nistrativa. Além disso, o 
MP também recomendou 
aos vereadores que vo-
tassem pela rejeição da 
proposta, sob o risco de a 
Casa também ser apon-
tada por improbidade.

Durante o trâmite 
do texto, foi constatado 
que as dívidas referentes 
à ECSP deveriam ter a 
confirmação do Gabine-
te de Intervenção. Após 
ser notificada do assun-
to, a interventora Da-
nielle Carmona pediu o 
prazo de 10 dias para le-
vantar a documentação 
e checar as informações 
solicitadas. O pedido foi 
feito no último dia 18 e o 
prazo foi concedido pelo 
presidente da Câmara 
nesta quarta-feira, 20.

Também durante a 
tramitação do projeto, 
foi apresentado que par-
te da dívida da ECSP era 
referente à inadimplên-
cia da autarquia já sob 
a gestão do Gabinete de 
Intervenção. Esta infor-
mação ainda precisa ser 
confirmada pelo órgão.

COVID-19 - Ao en-
caminhar o projeto de 
lei, o prefeito Emanuel 
Pinheiro justificou que 
o Município ficou em 
atraso com os compro-
missos devido à crise 
financeira causada pela 
pandemia de covid-19.

De um lado, o Muni-
cípio precisou aumentar 

significativamente os 
gastos com saúde, devi-
do à gravidade da crise 
sanitária e por acolher 
os pacientes do interior 
do estado.

De outro, houve que-
da na arrecadação de 
impostos e dos repas-
ses do Estado, por meio 
do Imposto sobre o Co-
mércio de Mercadorias e 
Serviços (ICMS).

VOTOS - Votaram a 
favor os vereadores:

Adevair Cabral (PTB); 
Cezinha Nascimen-
to (União); Chico 2000 
(PL); Dídimo Vovô (PSB); 
Dr Ricardo Saad (PSDB); 
Edna Sampaio (PT); Je-
ferson Siqueira (PSD); 
Kássio Coelho (Patriota); 
Luís Cláudio (PP); Lilo 
Pinheiro (PDT); Marcus 
Brito Junior (PV); Paulo 
Henrique (PV); Rodrigo 
Arruda e Sá (Cidadania); 
Rogério Varanda (MDB); 
Sargento Vidal (MDB); 
Wilson Kero Kero (Po-
demos)

Votaram contra:
Demilson Nogueira 

(PP); Dilemário Alencar 
(Podemos); Dr Luiz Fer-
nando (Republicanos); 
Eduardo Magalhães 
(Republicanos); Sargen-
to Joelson (PSB)

Se ausentaram:
Fellipe Corrêa (Ci-

dadania); Maysa Leão 
(Cidadania); Michelly 
Alencar (União); Profes-
sor Mário Nadaf (PV)

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) revelou 
na terça-feira, 19 de se-
tembro, que a Secretaria 
de Estado de Infraestru-
tura (Sinfra) está estu-
dando alternativas para 
o traçado do BRT (Ôni-
bus de Trânsito Rápido, 
na sigla em inglês) em 
Várzea Grande. A busca 
por uma alternativa teve 
início após os comer-
ciantes da Avenida Cou-
to Magalhães apelarem 
ao prefeito Kalil Baracat 
(MDB) para suspender 
as obras na região.

Kalil se reuniu com 
Mauro no começo deste 
mês, para apresentar a 
reclamação dos comer-
ciantes e tratar de al-
ternativas. Na ocasião, 
o prefeito revelou que os 
empresários temem os 
impactos da obra e es-

tão insatisfeitos com a 
possibilidade de perder 
as vagas de estaciona-
mento em um dos lados 
da via, onde seria cons-
truída a faixa exclusiva 
de ônibus.

“Nós ouvimos, pedi 
um estudo técnico lá 
para alternativas, para 
a Secretaria de Estado 
[de Infraestrutura], eles 
ainda não me entrega-
ram. Vão me entregar e 
a gente vai tomar uma 
decisão para fazer aqui-
lo que é melhor para o 
conjunto maior da po-
pulação”, afirmou o go-
vernador.

Apesar de estudar tra-
çados alternativos para 
o BRT em Várzea Gran-
de, Mauro deixou claro 
que não irá abandonar o 
projeto apenas para be-
neficiar “meia dúzia”. 
Em conversa com jorna-
listas, o governador en-

fatizou que o objetivo do 
governo é garantir um 
transporte de qualidade 
para a maioria dos cida-
dãos de Várzea Grande e 
esse será o principal fa-
tor na escolha do traça-
do do modal.

“Se tiver alternativa, 
que seja também boa e 
que atenda o conjun-
to maior dos interesses. 
Agora, não dá para fa-
zer aquilo que atende ou 
deixa de atender, ou é 
melhor ou é pior para a 
meia dúzia. Democracia 
é a vontade da maioria 
e nós temos que tomar 
decisão sempre nesse 
sentido. E é o que nós 
vamos fazer, mas não 
tem problema nenhum 
ouvir, analisar e se tiver 
alternativa também boa, 
nós poderemos adotar”, 
pontuou.

Mauro explicou 
que um estudo técni-

OBRAS TRAVADAS

Governo estuda traçado alternativo para o BRT
co apontou que a região 
tem bom público para o 
BRT e, por isso, o go-
verno resolveu ampliar 
o traçado para a região 
central de Várzea Gran-
de, passando pela Ave-
nida Couto Magalhães.

“Não tem polêmica, o 
governo ele é democrá-
tico. Nós, quando fize-
mos, os técnicos fizeram 
essa proposição, por-
que foi feito um estudo 
de origem e destino ali, 
para ver onde estava a 
maior concentração de 
público para o BRT”, 
pontuou.

Por hora, as obras do 
BRT avançaram apenas 
na região da Avenida 
da FEB, no corredor que 
liga o Aeroporto à pon-
te na divisa com Cuiabá. 
A previsão do governo é 
de concluir esse trecho 
até o final do mês de 
outubro.

Gilberto Leite

Mauro deixou claro que não irá abandonar o projeto 
apenas para beneficiar “meia dúzia”

 Da redação

A Câmara Municipal 
de Cuiabá arquivou mais 
um pedido de abertura 
de Comissão Processante 
contra o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB). Desta 
vez, o requerimento - se 
aprovado - investigaria 
a possível prática de in-
fração político-adminis-
trativa do emedebista por 
não pagar o Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS) e nem fazer 
o repasse dos descontos 
feitos em folha ao Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Nacional (INSS) dos ser-
vidores públicos. A insta-
lação do processo poderia 
culminar na cassação do 
prefeito, mas a proposta 
foi enterrada por 13 votos 
contrários, 8 favoráveis e 

1 abstenção. A votação foi 
realizada na sessão ordi-
nária desta quinta-fei-
ra, 21 de setembro. (Veja 
como cada vereador vo-
tou abaixo)

O pedido foi apresen-
tado pelo vereador Fellipe 
Corrêa (Cidadania). Ele 
pediu a investigação após 
o prefeito encaminhar ao 
Legislativo um projeto de 
lei em que pede o parce-
lamento de dívidas sobre 
tributos e contribuições 
federais trabalhistas no 
valor de R$ 165 milhões.

Ele destaca que Ema-
nuel joga o prejuízo ao 
próximo gestor de “dé-
bitos aos quais deu cau-
sa por ingerência e mal-
versação dos recursos 
públicos”. Além disso, o 
parlamentar cita que a 
proposta é uma confis-

ENTERRADO DE VEZ

Base de Emanuel impede pedido de cassação
são do prefeito acerca das 
inúmeras denúncias dos 
servidores públicos so-
bre a falta de repasse dos 
valores do INSS e FGTS 
descontados na folha, 
mas retido pela prefeitu-
ra, o que na avaliação de 
Fellipe é uma apropria-
ção indébita.

No documento, o ve-
reador aponta que o pro-
jeto foi encaminhado sem 
qualquer estimativa de 
impacto orçamentário-
-financeiro e do impacto 
financeiro nos próximos 
dois anos, além da falta 
de extratos detalhados 
dos débitos.

“Não bastasse todas 
as irregularidades supra-
mencionadas, a 9ª Pro-
motoria de Justiça Cível 
da Comarca de Cuiabá 
– Defesa do Patrimônio 

Público e da Probidade 
Administrativa do MPMT 
emitiu a Notificação Re-
comendatória n° 17/2023, 
onde traz os seguintes 
apontamentos à mensa-
gem em questão, dando 
ainda mais legalidade a 
instauração da comissão 
processante”, diz trecho 
da justificativa.

Na avaliação do par-
lamentar, o prefeito des-
cumpriu o orçamento 
aprovado para o exercício 
financeiro, se omitiu de 
realizar práticas de sua 
competência e negligen-
ciou na defesa de bens, 
rendas, direitos ou inte-
resses do Município à ad-
ministração da Prefeitura.

No entanto, as justifi-
cativas de Fellipe não fo-
ram suficientes para con-
vencer os parlamentares, 

principalmente da base, 
para aprovar o processo 
investigatório. Durante a 
votação, Fellipe Corrêa se 
afastou para que seu su-
plente pudesse assumir 
a sua vaga para votar no 
pedido.

Essa não é a primeira 
vez que a base do prefeito 
consegue derrubar uma 
comissão para investigá-
-lo, em 2021 diversos pe-
didos também rejeitaram 
diversas solicitações para 
investigar Emanuel por 
irregularidades na saúde 
pública.

VEJA COMO CADA 
VEREADOR VOTOU:
Não - Adevair Cabral 

(PTB); Cezinha Nasci-
mento (União); Dídimo 
Vovô (PSB); Dr Ricardo 
Saad (PSDB); Jeferson Si-
queira (PSD); Kássio Co-

elho (Patriota); Lilo Pi-
nheiro (PDT); Luís Cláudio 
(PP); Marcus Brito Júnior 
(PV); Paulo Henrique (PV); 
Rogério Varanda (MDB); 
Sargento Vidal (MDB); 
Wilson Kero Kero (Pode-
mos)

Sim - Demilson No-
gueira (PP); Dilemário 
Alencar (Podemos); Dr 
Luiz Fernando (Repu-
blicanos); Eduardo Ma-
galhães (Republicanos); 
Eleus Amorim (Cidada-
nia); Michelly Alencar 
(União); Sargento Joelson 
(PSB)

Abstenção - Edna 
Sampaio (PT); May-
sa Leão (Republicanos) 
e Professor Mário Nadaf 
(PV) estavam ausentes na 
sessão e o presidente da 
Câmara, vereador Chico 
2000 (PL), não votou.
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Governador acusa Emanuel de fazer acusações contra a intervenção para 
desviar foco do rombo que causou em Cuiabá com dívidas trabalhistas

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) afirmou 
que a denúncia feita pelo 
prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), 
sobre um suposto rombo 
provocado pelo Gabinete 
de Intervenção na Saúde, 
não passa de uma “corti-
na de fumaça”. Em con-
versa com jornalistas na 
terça-feira, 19 de setem-
bro, Mauro afirmou que 
Emanuel quer desviar a 
atenção das dívidas tra-
balhistas que contraiu na 
Prefeitura.

Emanuel foi à As-
sembleia Legislativa e 
ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) para apre-
sentar uma denúncia 
sobre um suposto rombo 
de R$ 183 milhões cau-
sado pelo gabinete de 
intervenção na Saúde.

“É óbvio que é uma 
cortina de fumaça. O 
prefeito usa muito essa 
estratégia. Ele está no 
meio de uma acusação 
real, verdadeira, que 
pode ser demonstra-
da, analisada e vista por 
qualquer um, que é um 
desvio de dinheiro, que é 
uma falta de pagamento 

RICHA SEM FIM

“Óbvio que é cortina de fumaça”
do FGTS, do INSS, e esse 
rombo chega a quase 
R$ 300 milhões. Então, 
como estratégia mile-
nar, você cria uma con-
fusão”, rebateu o gover-
nador.

Mauro afirmou que 
caberá ao Ministério Pú-
blico Estadual (MP-MT) 
investigar as acusações 
feitas pelo prefeito, mas 
declarou estar tranquilo 
frente à denúncia.

“Se é verdade ou 
mentira, ele [Emanuel] 
não tem preocupação 
com nada disso, já co-
meteu outras irregulari-
dades muito mais graves 
na Prefeitura, então uma 
acusação leviana, isso 
é um crime menor para 
ele. Eu não posso perder 
muito meu tempo, se-
guramente o Ministério 
Público tem que tratar 
isso, porque é grave”, 
pontuou.

O governador tam-
bém disse ter total con-
fiança em sua equipe, 
até que se prove o con-
trário, e garantiu que 
eventuais deslizes não 
passarão impunes se fo-
rem comprovados. Ele 
ainda afirmou que todas 
as denúncias feitas pelo 

Gilberto Leite

Segundo Mauro, Emanuel cria acusações contra o governo para desviar o 
foco de si mesmo

prefeito são “armação” 
ou “conversa fiada”.

“Nunca mandei fazer 
nada de errado, e confio, 
até que se prove o con-
trário, nas equipes que 
trabalham conosco, e 
eles sabem disso. Se al-
guém pisar na bola, vai 
ter chumbo na asa. Ago-
ra, eu não tenho dúvida 
nenhuma que o que vem 
ali daquele lado do Palá-
cio Alencastro, ou é con-
versa fiada ou pode saber 
que é algum tipo de ar-
mação para tentar ofus-
car as graves denúncias 
e irregularidades con-
cretas que pairam e que 
existem em sua prefei-
tura”, disparou.

DENÚNCIA - O pre-
feito de Cuiabá foi à 
Assembleia Legislativa 
para entregar ao pre-
sidente do Parlamento, 
deputado Eduardo Bo-
telho (União), uma de-
núncia que aponta rom-
bo milionário nos cinco 
meses de trabalho da 
equipe interventora do 
Estado na Saúde Públi-
ca da capital. De acordo 
com Emanuel, com bases 
em denúncias e com os 
documentos disponíveis 
no sistema do Tribunal 

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), disse que a de-
núncia aceita pela Ad-
vocacia-Geral da Anual 
(AGU), para investigar 
sobre o consórcio ven-
cedor para realização do 
BRT (Ônibus de Trans-
porte Rápido), é mais 
uma nuvem escura so-
fre o fato que, segundo 
ele, pode inviabilizar o 
projeto podendo torná-
-lo em um novo Veí-
culo Leve sobre Trilhos 
(VLT), que consumiu 
mais de R$ 1 bilhão dos 
cofres públicos e no final 
acabou dando em nada.

“É mais uma nuvem, 
uma nuvem escura que 
está sobre todo esse 
imbróglio que envolve 
o BRT, uma verdadei-
ra caixa preta, e quando 
denunciamos, para os 
dois órgãos de que fi-
zeram o acordo de leni-
ência com as com a em-

presa Engevix na época, 
a AGU e CGU, dizendo 
“olha, no acordo de le-
niência não pode repetir 
ou cometer os mesmos 
crimes ou outros crimes 
pelos quais essa empre-
sa foi condenada da Lava 
Jato”, mas aqui, em Mato 
Grosso, eles tão come-
tendo. Eles estão come-
tendo os mesmos crimes 
e o que é pior, estão as-
sociados no mesmo gru-
po econômico com uma 
empresa que são sócias 
deles em outras unida-
des da federação”, disse 
em entrevista à impren-
sa na sexta-feira, 15 de 
setembro.

Esse fato foi denun-
ciado pelo prefeito no 
ano passado, mas em 
agosto a AGU aceitou a 
denúncia da prefeitu-
ra contra as empresas 
do Grupo Engevix. De 
acordo com o Município, 
há conexão entre ela e 
o Consórcio Mobilida-
de MT, fazendo parte do 

DENÚNCIA À AGU

Emanuel aponta nova “nuvem escura” sobre o BRT
mesmo grupo econômi-
co e estando envolvidas 
em uma obra na Região 
Metropolitana da Gran-
de Vitória, no Espírito 
Santo, e no município de 
Parauapebas (PA).

Segundo a denúncia, 
durante o processo li-
citatório para as obras 
determinadas pelo Go-
verno do Estado, houve 
a participação de dois 
consórcios concorrentes. 
O primeiro, denominado 
"Consórcio Mobilidade 
MT", era composto pe-
las empresas Paulitec 
Construções Ltda e Trail 
Infraestrutura Ltda, 
enquanto o segundo, 
"Consórcio Construtor 
BRT Cuiabá", era com-
posto pelas empresas 
Nova Engevix, Heleno & 
Fonseca Construtécnica 
SA e Cittamobi Desen-
volvimento em Tecnolo-
gia Ltda.

O Município de Cuia-
bá apresentou docu-
mentos que demons-

tram que as empresas 
Paulitec Construções 
e Nova Engevix fazem 
parte do mesmo gru-
po econômico, pois elas 
instituíram o "Consórcio 
PN Príncipe", responsá-
vel pelas obras do Portal 
do Príncipe, realizadas 
no Espírito Santo, e o 
Consórcio Igarapé La-
jedo, responsável pelas 
obras no Município de 
Parauapebas (PA).

“A Advocacia-Ge-
ral da União, ao receber 
a denúncia, imediata-
mente viu a solidez, a 
fundamentação e os in-
dícios fortíssimos de que 
havia irregularidade, 
encaminhou imediata-
mente para a Controla-
doria Geral da União, a 
CGU, para que se amplie 
as investigações e que 
as providências fossem 
tomadas. Então, é mais 
uma situação que coloca 
em risco a irresponsa-
bilidade de se colocar o 
BRT região metropoli-

tana sem debater com a 
sociedade, sem debater 
com as autoridades, sem 
debater com o poder le-

gislativo, sem debater 
com a sociedade cuia-
bana e várzea-granden-
se”, destacou.

Gilberto Leite

Emanuel avalia que decisão da AGU ao aceitar denúncia 
coloca em risco o BRT

de Contas do Estado de 
Mato Grosso (TCE-MT), 
o rombo chega a R$ 183 
milhões.

O prefeito ainda re-
velou que deve entregar 
mais denúncias nos pró-
ximos meses, relaciona-
das à parte sistêmica que 
está sendo administrada 

pelo governo, como os 
setores assistencial, far-
macêutico e de atendi-
mento. Ele ainda apon-
tou que há cerca de R$ 10 
milhões em débitos tri-
butários da intervenção 
com a União, incluindo 
imposto de renda, INSS 
e outros créditos traba-

lhistas, de prestadores 
de serviços e de servi-
dores.

Além disso, a denún-
cia destaca pagamentos 
de contratos sem em-
penho, sem liquidação e 
indícios de pagamentos 
de despesas sem con-
trato.

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), afirmou que 
não faz mais sentido 
debater a construção do 
Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT), pois se trata 
de algo já enterrado, e 
defendeu que o governo 
e a Prefeitura de Cuia-
bá entrem em consen-
so para dar seguimento 
à implantação do BRT 
(Ônibus de Transporte 
Rápido) na capital. Até 
o momento, as obras do 
BRT avançam em Várzea 
Grande, mas, na capital, 
o prefeito tem destacado 
reiterada vezes que não 
vai deixar a construção 
ter início, sob o argu-
mento de que não existe 
projeto técnico.

Emanuel também 
afirmou que o esboço que 
recebeu do governo mos-
tra regiões onde o traça-
do não estava previsto, 
assim como aconteceu 
em Várzea Grande, onde 
empresários da Avenida 
Couto Magalhães foram 
pegos de surpresa com 
o início do projeto e fi-
zeram pressão para sus-
pender a obra.

“Acho que já está 
praticamente conso-
lidado, voltar ao VLT 
hoje não tem mais jeito. 
Já arrancaram tudo e já 
acabou essa discussão. 
Se acabar essa discus-
são, temos que fazer al-
guma coisa para entre-
gar para a população e 
é o BRT. Temos de fazer 
de uma forma que gere 
menos impacto e gere 
maior atendimento à 

GUERRA DOS MODAIS

Botelho defende BRT em Cuiabá
população no transpor-
te coletivo. Não adianta 
ficar discutindo o nome 
de alguém que já foi en-
terrado e já morreu. Não 
adianta nós ficarmos 
discutindo o VLT, o VLT 
não existe mais, já tira-
ram tudo que tinha lá”, 
ressaltou Botelho, em 
entrevista à imprensa na 
quarta-feira, 20 de se-
tembro.

Diante da forte oposi-
ção feita pelo prefeito, o 
secretário de Infraestru-
tura e Logística de Mato 
Grosso (Sinfra), Marcelo 
de Oliveira, acredita que 
a construção do BRT em 
Cuiabá só será possível 
depois que um novo pre-
feito assumir a gestão. 

"Não podemos ficar 
aqui de conversinha fia-
da, de ah, porque eu não 
vou deixar [implantar o 

BRT]. Eu acho que o fu-
turo está bem aí, temos 
a eleição para prefeito de 
Cuiabá daqui a um ano. E 
a gente vai ter que con-
versar com o novo pre-
feito também, porque 
essa história de que eu 
não vou deixar, eu não 
vou deixar, não existe 
isso. Isso é uma coisa 
fora de cabimento", ex-
plicou Marcelo, em con-
versa com jornalistas no 
começo da semana.

Emanuel tem usa-
do todas as forças para 
impedir a construção do 
BRT. Na semana passa-
da, a Advocacia-Geral 
da União (AGU) aceitou 
a denúncia do prefeito 
para investigar as em-
presas do Grupo Engevix, 
complicando ainda mais 
o processo de instalação 
do modal na capital.

Gilberto Leite

Botelho enfatiza que VLT já é passado e defende
 consenso para construção do BRT em Cuiabá
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Segundo o prefeito, Gabinete de Intervenção está fazendo “lambança” com o 
dinheiro público e vai deixar ‘bomba’ para estourar em sua mão

Da redação

Depois de vários re-
cursos na Justiça para 
reaver o comando da 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Cuiabá, o pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB) agora quer en-
contrar meios de rejeitar 
a devolução da pasta. O 
posicionamento – que 
não é novidade – é de-
vido à situação que a se-
cretaria será entregue. 
Para o prefeito, o Gabi-
nete de Intervenção está 
fazendo uma verdadei-
ra “lambança” com o 
dinheiro público, cuja 
bomba-relógio vai es-
tourar em suas mãos no 
ano que vem.

“A intervenção é uma 
caixa preta, uma bom-
ba de efeito montada 
pelo governo do Estado, 
[está] só a capa da gaita, 
só o esqueleto comido, 
corroído... aí, [devolve] 
no ano eleitoral para a 
bomba estourar na mi-
nha mão e ele [gover-
nador Mauro Mendes] 
falar ‘olha entregamos 
uma saúde em bom es-
tado’”, afirmou.

O prefeito acusa o 
Gabinete de provocar 
um verdadeiro des-

BOMBA-RELÓGIO

monte no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) da 
Capital. Entre as ações 
está a retirada da re-
gulação de pacientes 
do Município. Emanuel 

Gilberto Leite

Emanuel afirma que intervenção está provocando desmonte na Saúde para lhe 
entregar bomba em ano eleitoral

acusa a Intervenção de 
tomar essa decisão sem 
consulta ao Conselho 
Municipal, o que seria 
ilegal. Mas, pra além 
disso, o receio é que, 

uma vez devolvida a 
pasta à administração 
municipal, empecilhos 
sejam colocados para 
dificultar a agilidade 
dos processos.

Emanuel não quer a Saúde de volta
O motivo por trás de 

tudo disso, na avaliação 
do prefeito, seria a dis-
puta eleitoral do ano que 
vem, quando Emanuel 
não poderá se candida-
tar a um novo mandato 
e tentará eleger seu su-
cessor, possivelmente 
seu vice, José Roberto 
Stopa, hoje no PV, mas 
com possibilidades de 
migração.

Assim, com a “bom-
ba-relógio” estourando 
em suas mãos, seu apoio 
enfraqueceria a can-
didatura de seu grupo 
político, abrindo espaço 
para o grupo do gover-
nador Mauro Mendes 
(União Brasil), que ten-
ta emplacar seu afilhado 
político, o atual secretá-
rio-chefe da Casa Civil, 
Fábio Garcia, do mesmo 
partido.

Em seu novo posi-
cionamento acerca da 
pasta, o prefeito afirmou 
que vai conversar com 
os Tribunais de Justiça 
(TJMT) e de Contas, do 
Estado (TCE) e da União 
(TCU), além dos Minis-
térios Públicos Federal 
(MPF) e do Estado (MP-
-MT).

“PRÉ-ASSADO” - 
Desde que o Governo 

do Estado assumiu o 
comando da Secreta-
ria Municipal de Saúde 
(SMS), por determina-
ção do TJMT, uma sé-
rie de melhorias foram 
anunciadas. Entre elas, a 
inauguração da Unidade 
de Pronto Atendimen-
to (UPA) Jardim Leblon, 
convocação de novos 
profissionais, retomadas 
de obras que estavam 
paralisadas.

À reportagem, Ema-
nuel não negou esses 
avanços. Pelo contrá-
rio, o prefeito os des-
tacou como frutos de 
sua gestão. A convo-
cação de novos profis-
sionais, por exemplo, 
ele destacou que foram 
aprovados em concur-
so público realizado 
enquanto a pasta ainda 
estava sob o comando 
do Município.

“Então e o pouco que 
eles estão fazendo é um 
“copia e cola” da gestão 
Emanuel Pinheiro, pegar 
um concurso feito... estão 
chamando [os aprova-
dos], pegar um planeja-
mento de reforma e am-
pliação de unidades, não 
estão fazendo ampliação, 
mas estão fazendo as re-
formas...”, citou.

 Da redação

O deputado federal 
Emanuel Pinheiro Neto 
(MDB), o Emanuelzinho, 
tem tratado em Brasília a 
possibilidade de implan-
tação do Veículo Leve so-
bre Trilhos (VLT) somen-
te em Cuiabá. O modal foi 
alterado para BRT (Ôni-
bus de Transporte Rápido, 
traduzido ao português) 
pelo governo estadual 
após estudos técnicos. As 
obras já começaram em 
Várzea Grande, mas se-
guem paradas na capital 
devido ao embate políti-
co com o prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB), pai 
de Emanuelzinho, que é 
totalmente contrário ao 
projeto.

“Estamos trabalhan-
do e conversando com 
alguns ministros. Ainda 
não há nada oficial, é de 
forma informal, a pos-
sibilidade de um estudo 
de viabilidade técnica e 
econômica para inclu-
são do VLT em Cuiabá, 
se não for de interesse 

do governador [Mauro 
Mendes] fazer em Cuia-
bá. Não tem um motivo 
sequer que compense 
a introdução do BRT, a 
gente tá vendo a como 
ele está trazendo Várzea 
Grande pra trás, como 
não havia planejamento, 
o traçado e como vai es-
treitar algumas áreas da 
Avenida da FEB”, desta-
cou em entrevista com a 
imprensa.

O prefeito tem dito 
reiteradamente que não 
vai autorizar o início da 
implantação do modal 
na capital sem um estu-
do técnico. Ele comen-
tou que na documenta-
ção prévia, foi pego de 
surpresa com a previsão 
de instalação do traçado 
em avenidas que não es-
tavam na proposta ini-
cial, como Isaac Póvoas 
e General Ponce.

Emanuelzinho des-
taca que o início da obra 
em Várzea Grande tem 
mostrado o caos que 
vai ser a construção do 
modal.

EM BRASÍLIA

Emanuelzinho articula VLT somente em Cuiabá
“A viabilidade am-

biental, técnica e eco-
nômica do VLT é muito 
superior à do BRT. So-
bre o traçado, nós não 
tínhamos noção que iria 
invadir a Getúlio Vargas 
e a Couto Magalhães, 
vão ter que fazer novas 
desapropriações. Essa 
brincadeira é uma pa-
lhaçada com a cara do 
povo várzea-granden-
se e cuiabano. Eu es-
tou conversando ainda 
informalmente, assim 
tem que haver a mani-
festação de projetos e 
tudo mais, vou comu-
nicar a imprensa vou 
comunicar a Câmara de 
Cuiabá, Câmara de Vár-
zea Grande, o prefei-
to Emanuel Pinheiro, o 
prefeito Kalil Baracat e 
comunicar ao Gover-
no do Estado para que 
essa palhaçada, a forma 
como o BRT está sendo 
tratado e introduzido, 
com cheio de surpresas 
e sem o devido proje-
to não aconteça mais”, 
frisou.

Da redação

A Assembleia Le-
gislativa aprovou um 
Projeto de Emenda à 
Constituição (PEC) que 
garante maior par-
ticipação dos parla-
mentares nos recursos 
previstos nas Leis Or-
çamentárias. A proposta 
aumenta o percentual 
das emendas individu-
ais, nas quais os depu-
tados podem apontar ao 
governo obras ou servi-
ços que devem ser reali-
zados no próximo exer-
cício.

A votação aconteceu 
durante a sessão ma-
tutina de quarta-feira, 
20 de setembro. Foram 
21 votos favoráveis e 

três ausências, dos de-
putados Carlos Avallo-
ne (PSDB), Dilmar Dal 
Bosco (União) e Max 
Russi (PSB).

De acordo com o tex-
to da propositura, “as 
emendas individuais ao 
projeto de lei orçamen-
tária, de execução obri-
gatória, serão aprova-
das no limite de 2% da 
receita corrente líquida 
do exercício anterior”.

Wilson Santos (PSD) 
destacou que a Consti-
tuição de 1988 garan-
tiu aos deputados uma 
maior capilaridade nos 
orçamentos elaborados 
pelo Poder Executivo. 
Além disso, ele comen-
tou que as sugestões 
dadas pelo Parlamento 

EMENDAS INDIVIDUAIS

Assembleia aprova PEC que dobra valor de emendas
chegam em locais invi-
síveis ao governo.

“Ela [emenda] ge-
ralmente chega onde o 
dinheiro do Executivo 
não consegue, onde seu 
microscópio não conse-
gue pegar, a lente não 
chega. É um pequeno 
distrito, um vilarejo, que 
nunca vai ser lembrado 
pelo Executivo na cons-
trução da LDO e também 
da LOA. Nunca vai saber 
onde fica a Comunidade 
dos Macacos, na Zona 
Rural de Livramen-
to, Ribeirão dos Cocais, 
nunca vai chegar, Gua-
riba, nunca vai chegar. 
É a emenda do parla-
mentar que tem o voto 
ali, naquela base, que é 
obrigado a votar porque 

quer ser reeleito”, res-
saltou.

Júlio Campos (União) 
também comentou a 
importância da partici-
pação dos deputados na 
repartição dos recursos 
públicos. Ele ainda res-
saltou que a proposta 
permitirá aos parlamen-
tares sugerir uso para 
apenas 2% do recurso 
total, o dobro da medida 
anterior, que era de 1%.

“Nós não estamos 
inovando ao aumentar 
de 1% para 2% a nos-
sa contribuição para as 
emendas parlamentares 
chegarem até as bases. 
As emendas parlamen-
tares são aquelas que 
chegam na realidade, na 
ponta. É o deputado que 

está lá no dia a dia, que 
leva esse benefício. Às 
vezes as grandes LOAs, 
os PPAs, as grandes leis 
orçamentárias não sig-
nificam que vai chegar o 
recurso”, disse.

COBRANÇA - Ao fi-
nal das discussões, o 
presidente da Assem-
bleia, Eduardo Botelho 
(União), cobrou que a 
Comissão de Orçamento 
da Casa, ao analisar as 
contas do governo, con-
fira se foram pagas as 
emendas parlamentares, 
principalmente aquelas 
indicadas por deputados 
de oposição. Ele chegou a 
sugerir a reprovação das 
contas do governo caso a 
situação se perpetue nos 
próximos anos.

“Nós não podemos 
permitir que haja se-
gregação, não pagar do 
Lúdio [Cabral] porque é 
oposição, não vou pa-
gar de fulano... a emen-
da é direito do deputa-
do, não é para governo 
negociar com a Assem-
bleia o voto em nada. 
Nós temos que colocar 
uma observação na Co-
missão de Orçamento, 
quando for analisar a 
conta do governo, que 
observe isso. Se não 
pagou as emendas, tem 
que colocar uma obser-
vação para a próxima 
conta e se reincidir, não 
aprovar. Nós temos que 
fazer valer, senão va-
mos valer nada aqui”, 
ressaltou.

Gilberto Leite

O deputado federal tem tratado em Brasília da possibilidade da implantação do 
modal na capital. As obras em Várzea Grande estão paralisadas
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A obra ficou parada desde 2013, com quase R$ 100 milhões disponíveis em um 
convênio com o Governo Federal. Infelizmente, a obra estava paralisada

Da redação

As obras de conclusão 
do novo Hospital Uni-
versitário Júlio Müller 
devem ser finalizadas 
até o final do próximo 
ano. O governador Mau-
ro Mendes (União) reali-
zou uma vistoria no local 
nesta semana e mostrou 
entusiasmo com o an-
damento do projeto, que 
está sendo construído no 
KM 16 da MT-040, entre 
Cuiabá e Santo Antônio 
de Leverger. A cons-
trução do hospital uni-
versitário começou em 
2012. Um ano depois, foi 
paralisada e o contrato 
rescindido devido ao não 
cumprimento do crono-
grama. Desde então, vá-
rias tentativas de reto-
mar a construção foram 
feitas, mas infrutíferas. 
A obra só foi retomada 
oito anos depois.

"Isso representa um 
dos símbolos do que 
aconteceu durante al-
guns anos no Estado de 
Mato Grosso. A obra fi-
cou parada desde 2013, 
com quase R$ 100 mi-
lhões disponíveis em um 
convênio com o Governo 
Federal. Infelizmente, a 

NOVO JÚLIO MÜLLER

obra estava paralisada", 
afirmou Mauro.

Na época, alguns en-
genheiros sugeriram que 
o projeto estava conde-
nado devido ao subsolo 
inundado, e seria neces-
sário demolir e come-
çar do zero. No entan-
to, o governo conseguiu 
aproveitar a estrutura 
existente após revisão 
de estudos em colabora-
ção com a Universidade 
Federal de Mato Grosso 
(UFMT), que será res-
ponsável pela adminis-
tração do local após sua 
conclusão.

"O cronograma está 
sendo cumprido, e a 
previsão é que a obra 
esteja 100% concluída 
e entregue à popula-
ção até o final de 2024. 
O Hospital Júlio Müller 
é um hospital que será 
operado e gerenciado 
pela Universidade Fede-
ral de Mato Grosso. Ele 
tem uma longa tradição, 
além de ser responsável 
pela formação de profis-
sionais médicos da nos-
sa Universidade Federal 
e pelo atendimento de 
algumas especialida-
des. Com esta magnífica 
obra, que será o maior 

Gilberto Leite

Inicialmente, a obra tinha um custo estimado de R$ 205 milhões, mas devido aos 
atrasos, o valor foi corrigido para R$ 290 milhões

hospital de Mato Grosso, 
com 58 mil m2", expli-
cou o governador.

Inicialmente, a obra 
tinha um custo estima-
do de R$ 205 milhões, 
mas devido aos atrasos, 
o valor foi corrigido para 
R$ 290 milhões, o que 
representa um acrés-
cimo de R$ 85 milhões 
em relação ao previs-
to. Estes recursos serão 
retirados dos cofres do 
Governo do Estado.

"A licitação, quando 
foi realizada, tinha um 
valor-base de R$ 205 
milhões, que, após cor-
reções e reajustes con-
tratuais, foi atualizado 
para R$ 290 milhões de 
investimento, sendo a 
maior parte financiada 
pelo Governo do Esta-
do de Mato Grosso. Na 
época, havia apenas R$ 
100 milhões disponí-
veis no caixa do Gover-
no Federal, e a parte do 
Estado ainda não havia 
sido aportada. Nós alo-
camos esses recursos e, 
posteriormente, finan-
ciamos uma parte sig-
nificativa dos reajustes 
contratuais exclusiva-
mente com fundos es-
taduais", ressaltou.

O novo Hospital 
Júlio Müller contará 
com 228 leitos de in-
ternação, 68 leitos de 
repouso e 63 leitos de 
UTIs, sendo 25 para 
adultos, 18 pediátricos 
e 20 para recém-nas-
cidos (neonatal). Além 
disso, a unidade terá 

Hospital Universitário deve ser 
entregue no próximo ano

12 centros cirúrgicos, 
85 consultórios, 45 sa-
las de exame, 21 salas 
para banco de sangue 
e triagem, e outras 53 
salas administrativas.

Quanto à sede atu-
al do hospital, localiza-
da no bairro Alvorada, 
existem várias propos-

tas que serão discutidas 
com o Governo de Mato 
Grosso e a UFMT, in-
cluindo a possibilidade 
de transformá-la em um 
centro de atendimento 
de UTI neonatal ou um 
hospital especializado 
em doenças infectocon-
tagiosas.

Da redação

Diante da forte oposi-
ção feita pelo prefeito de 
Cuiabá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), o secretário de 
Infraestrutura e Logísti-
ca de Mato Grosso, Mar-
celo de Oliveira, acredita 
que a construção do BRT 
(Ônibus de Transporte 
Rápido, na sigla em in-
glês) em Cuiabá só será 
possível depois que um 
novo prefeito assumir a 
gestão.

Emanuel tem usado 
todas suas forças para 
impedir a construção 
do BRT em Cuiabá. Na 
semana passada, a Ad-
vocacia-Geral da União 
(AGU) aceitou a denún-
cia do prefeito para in-
vestigar as empresas do 
Grupo Engevix, compli-
cando ainda mais o pro-
cesso de instalação do 
modal na capital.

"Olha, eu vou ser bem 
sincero, tem hora que a 
gente cansa de escutar 
essas ladainhas. A gente 
tem que pensar na po-
pulação. [...] Vão ter os 
pontos de ônibus que não 
são pontos, mas paradas 
de ônibus melhores, não 
esse terminal, essas pa-

radas de ônibus que tem. 
Nós temos que pensar 
que nós podemos ter li-
nhas expressas e que 
quem usa o transporte 
coletivo é que vai estar 
clamando por essa me-
lhoria", disse Marcelo.

O secretário lembrou 
ainda que a eleição para 
prefeito de Cuiabá acon-
tecerá no próximo ano. 
Emanuel não poderá 
disputar a reeleição, o 
que força uma mudança 
de gestão e abre espaço 
para avançar na questão 
do modal.

"Não podemos ficar 
aqui de conversinha fia-
da, de ah, porque eu não 
vou deixar [implantar o 
BRT]. Eu acho que o fu-
turo está bem aí, temos 
a eleição para prefeito de 
Cuiabá daqui a um ano. E 
a gente vai ter que con-
versar com o novo pre-
feito também, porque 
essa história de que eu 
não vou deixar, eu não 
vou deixar, não existe 
isso. Isso é uma coisa 
fora de cabimento", ex-
plicou Marcelo.

SOBRE A DENÚN-
CIA - A denúncia foi 
feita por Emanuel no 
ano passado, mas só foi 

NO PRÓXIMO ANO

Com trava de Emanuel, Sinfra prevê BRT com novo prefeito
aceita em agosto deste 
ano. De acordo com o 
Município, há conexão 
entre as empresas dos 
consórcios "Construtor 
BRT Cuiabá' e "Mobili-
dade MT", que ficou em 
segundo lugar na licita-
ção. A denúncia apon-
tam que há ligação entre 
as empresas, pois estão 
consorciadas em obras 
na Região Metropoli-
tana da Grande Vitória 
(ES) e no município de 
Parauapebas (PA).

O Município de Cuiabá 
apresentou documen-
tos que demonstram 
que as empresas Pauli-
tec Construções e Nova 
Engevix fazem parte do 
mesmo grupo econômi-
co, pois elas instituíram 
o "Consórcio PN Prínci-
pe", responsável pelas 
obras do Portal do Prín-
cipe, realizadas no Espí-
rito Santo, e também do 
Consórcio Igarapé La-
jedo, responsável pelas 
obras no Município de 
Parauapebas (PA).

VÁRZEA GRANDE - 
Marcelo Padeiro disse 
ter expectativa de que 
as obras do BRT na Ave-
nida Couto Magalhães 
sejam destravadas rapi-

damente. A construção 
do modal na região foi 
barrada pela Prefeitura 
após pressão de comer-
ciantes. O prefeito Kalil 
Baracat (MDB) este-
ve no Palácio Paiaguás 
para apresentar ao go-
vernador Mauro Men-
des (União) a preocu-
pação dos empresários, 

que temem ficar sem 
espaço para estaciona-
mento com a implanta-
ção do corredor de ôni-
bus, além dos prejuízos 
financeiros durante o 
período de obras.

A Sinfra está reali-
zando um estudo para 
apresentar soluções al-
ternativas à Prefeitura, 

antes de decidir se real-
mente o trajeto do mo-
dal será modificado.

"Espero que se resol-
va o mais rápido possí-
vel [a situação do BRT]. 
Temos que sentar com 
a Prefeitura na hora 
que tivermos as opções 
e mostrar os prós e os 
contras", disse.

Gilberto Leite

O secretário Marcelo de Oliveira, acredita que a construção do BRT só será possível 
depois que um novo prefeito assumir a gestão

Da Redação

O governador Mauro 
Mendes (União) visto-
riou as obras de revi-
talização da Praça Dom 
Wunibaldo, em Chapa-
da dos Guimarães, e do 
entorno do local, que 
já estão na reta final. 
A vistoria foi realizada 
na manhã de quinta-
-feira (21), junto com 
o prefeito Osmar Fro-
ner e a equipe técnica 
responsável pelos tra-
balhos. 

“Estamos fazendo 
um belo investimento 

e preservamos todas as 
áreas verdes da praça, 
implantando um belo 
paisagismo. A previsão 
é que fique pronto ago-
ra em novembro, então 
antes do Natal podere-
mos ver essa praça to-
talmente revitalizada”, 
afirmou.

Mauro destacou que 
o projeto da praça foi 
executado de forma a 
preservar a história da 
cidade e a vegetação ca-
racterística da região.

“Todas as calçadas 
do entorno foram re-
feitas, teremos uma rua 

RETA FINAL

Reforma da Praça de Chapada será entregue antes do Natal
coberta para os res-
taurantes logo ali na 
chegada. Então vai fi-
car muito bacana, com 
qualidade diferenciada, 
uma belíssima praça 
totalmente remodela-
da, com alto padrão de 
qualidade e com con-
ceitos modernos que 
vão agregar muito valor 
à cidade de Chapada, ao 
dia a dia dos moradores 
e, principalmente, dos 
turistas”, reforçou.

Conforme o governa-
dor, a revitalização da 
praça se soma a vários 
outros investimentos 

para potencializar o Tu-
rismo em Mato Grosso, 
como as melhorias em 
Nobres e Bom Jardim, 
píer do Rio Mutum, Par-
que Novo Mato Grosso e 
a construção de orlas em 
várias regiões.

A revitalização
A revitalização da 

Praça Dom Wunibaldo e 
entorno vai manter to-
das as árvores originais 
da área. Também se-
rão entregues atrativos, 
como fonte luminosa, 
playground, bancos em 
dois níveis, bicicletário e 
paisagismo.

Além da reforma na 
praça, está sendo revi-
talizada a Rua Quinco 
Caldas, no trecho que 
compreende o posto de 
combustíveis até a Rua 
Cipriano Curvo, que ga-
nha cobertura, amplia-
ção da calçada e paisa-
gismo.

O projeto segue a es-
tética da Igreja Matriz 
Santuário de Sant’Ana, 
mantendo o perfil histó-
rico, mas com um toque 
de modernidade, como, 
por exemplo, o piso com 
acessibilidade e dre-
nagem, além de ter cor 

clara para não destoar 
das cores da igreja.

Toda a reforma no 
local teve aprovação do 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) e licen-
ças da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
(Sema). Todos os setores 
municipais também fo-
ram ouvidos em audiên-
cias públicas no municí-
pio, como a prefeitura, 
Câmara de Vereadores, 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) e o padre 
José, que administra a 
igreja matriz.
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Maior evento de turismo da América Latina vai abrigar o lançamento da FIT 
Pantanal 2024, expondo o potencial turístico mato-grossense

Da redação

Após o enorme su-
cesso da FIT Pantanal 
2023, que movimen-
tou o cenário turístico 
de Mato Grosso e atraiu 
milhares de visitantes, 
o setor se movimenta 
para lançar a "FIT Pan-
tanal 2024". O evento de 
lançamento ocorrerá em 
27 de setembro, durante 
a 50ª ABAV Expo Inter-
nacional, a maior feira 
de turismo da Améri-
ca Latina, realizada no 
pavilhão de exposições 
RioCentro, no Rio de Ja-
neiro.

A FIT Pantanal é uma 
iniciativa que visa desta-
car as inúmeras belezas 
naturais, potencialida-
des e riquezas do estado 
de Mato Grosso, que tem 
se destacado como um 
dos estados que mais 
cresce no Brasil. O even-
to anterior, a FIT Pan-
tanal 2023, atraiu cerca 
de 50 mil visitantes ao 
longo de quatro dias de 
feira e gerou aproxima-
damente R$ 11 milhões 
em negócios nacionais e 
internacionais por meio 
das rodadas de negócios 
promovidas pelo Sebrae.

“O retorno da FT 
Pantanal 2023 movi-
mentou o trade de tu-
rismo, reunindo cerca 
de 50 mil visitantes nos 
quatro dias de feira e 
gerando cerca de R$ 11 
milhões nas rodadas de 
negócios nacional e in-
ternacional promovidas 
pelo Sebrae. Além dis-
so, sediamos o evento 
nacional da Associação 
Brasileira da Indústria 
Hoteleira (ABIH). Tenho 
certeza de que essa par-

TURISMO

Feira vai ‘vender’ MT para o mundo

ceria vai continuar sen-
do um sucesso na edi-
ção da feira em 2024”, 
afirmou o secretário de 
Desenvolvimento Eco-
nômico de Mato Grosso, 
César Miranda.

José Wenceslau de 
Souza Júnior, presidente 
do Sistema Fecomércio-
-MT, destacou a impor-
tância deste evento para 
mostrar as potenciali-
dades turísticas de Mato 
Grosso para o mundo, 
aproveitando a relevân-
cia nacional e interna-
cional da ABAV Expo, a 
maior feira de turismo 
da América Latina. 

“Uma oportunida-
de única de mostrar as 
potencialidades turísti-
cas de Mato Grosso para 
o mundo todo, já que a 
ABAV Expo tem relevân-
cia nacional e interna-

Francisco Alves/Secom-MT

Com lançamento da FIT Pantanal no Rio, setor turístico espera ampliar parcerias e divulgar MT para todo o mundo

cional, sendo a maior do 
setor realizada na Amé-
rica Latina”, destaca 
Wenceslau Júnior.

A FIT Pantanal é uma 
vitrine consolidada para 
exibir e promover os 
produtos e potenciais 
turísticos de Mato Gros-
so. A iniciativa não ape-
nas integra os municí-
pios do estado e a região 
com países da Améri-
ca do Sul, mas também 
proporciona uma visi-
bilidade significativa, 
gerando oportunidades 
para toda a cadeia que 
envolve o turismo ma-
to-grossense.

Jaime Okamura, o 
idealizador da FIT Pan-
tanal, ressaltou que o 
evento é uma oportuni-
dade para ampliar o al-
cance das belezas natu-
rais e culturais de Mato 

Grosso para o mundo, 
tornando-se um pal-
co para a integração e a 
conexão com as riquezas 
do estado, com destaque 
especial para o Pantanal.

A FIT Pantanal 2024 
promete fortalecer ainda 
mais o turismo e a cul-
tura pantaneira, propor-
cionando oportunidades 
e conexões com todas as 
riquezas de Mato Gros-
so. O presidente do Con-
selho Empresarial de 
Turismo e Hospitalidade 
(Cetur-MT), Luis Carlos 
Nigro, destacou a im-
portância do lançamen-
to durante a ABAV Expo, 
enfatizando o objetivo 
de fortalecer o turismo 
e a cultura pantaneira e 
proporcionar oportuni-
dades e conexões com 
todas as riquezas do es-
tado.

“Com esta ação, ire-
mos fortalecer ainda 
mais o nosso turismo 
e a cultura pantanei-
ra. Queremos propor-
cionar oportunidades e 
conexões com todas as 
nossas riquezas, espe-
cialmente, o pantanal”, 
disse Nigro.

ESTANDE DO GO-
VERNO - Além do lan-
çamento da FIT no es-
tande da CNC, o governo 
de Mato Grosso também 
contará com um estan-
de na ABAV Expo, onde 
disponibilizará um es-
paço aos operadores de 
turismo, que poderão 
comercializar os pro-
dutos e destinos turís-
ticos mato-grossenses. 
Também serão feitas 
apresentações de vídeos 
com destinos turísticos 
do estado aos principais 

compradores nacionais e 
internacionais que par-
ticiparem da feira.

No dia 28 (quinta-
-feira), em parceria com 
o Sebrae, ocorrerá uma 
missão técnica, com-
posta de 22 participan-
tes, incluindo técnicos 
especializados e empre-
sários dos segmentos 
turísticos para participar 
de uma Rodada de Ne-
gócios visando estabele-
cer contatos estratégicos 
com operadoras nacio-
nais interessadas em 
comercializar os produ-
tos turísticos do estado.

ABAV EXPO - A Abav 
Expo 2023 será promo-
vida entre os dias 27 e 29 
de setembro, no RioCen-
tro, e contará com duas 
mil marcas expositoras. 
Espera-se um público 
de 36 mil visitantes em 
uma área de mais de 37 
mil quadrados dos pa-
vilhões três e quatro do 
centro de eventos.

FIT PANTANAL - A 
FIT Pantanal ocorrerá 
no período de 30 de maio 
a 2 de junho de 2024, 
no Centro de Eventos 
do Pantanal (CEP), em 
Cuiabá. Na última edi-
ção, 50 mil visitantes 
percorreram a feira e 
puderam ver as mais de 
70 atividades realizadas 
durante os quatro dias 
de evento, com pales-
tras, oficinas, rodadas de 
negócios, painéis e me-
sas redondas durante a 
‘Aldeia do Conhecimen-
to’, além de exposições e 
apresentações artísticas 
e culturais, tendo parti-
cipação efetiva dos bra-
ços sociais do Sistema 
Fecomércio-MT: Sesc e 
Senac Mato Grosso.

Da Redação

Cuiabá segue em ritmo 
de queda no preço da ces-
ta básica na terceira sema-
na de setembro, dessa vez, 
de -0,89% sobre a semana 
anterior, acumulando, as-
sim, uma retração de -1,41% 
nas últimas três semanas e 
atingindo o valor médio de 
R$ 735,10. O levantamen-
to do Instituto de Pesqui-
sa e Análise da Fecomércio 
Mato Grosso (IPF-MT) mos-
tra que as maiores variações 
partiram do feijão (-5,22%), 
batata (-4,94%) e tomate 
(-2,57%), todos em recuo.

Os dados do instituto 
mostram, ainda, que apesar 
dos consecutivos recuos, o 
preço atual está superior em 
5,61% no comparativo com o 
mesmo período do ano an-
terior, quando custava R$ 
696,06.

A retração no preço pela 
terceira semana consecuti-
va, além da queda em 10 dos 
13 alimentos que compõem 
o mantimento, é considera-
da positiva pelo superinten-
dente da Fecomércio-MT, 
Igor Cunha, uma vez que fa-
vorece o consumo familiar. 
“O recuo contínuo de alguns 
itens, como o leite e açúcar, 
que está há 6 e 4 semanas 
em queda, respectivamente, 
geram grandes impactos no 
consumo, já que são impor-
tantes na alimentação das 
famílias”, afirma.

Com relação ao feijão, a 
análise do IPF-MT revela 

que o item atingiu o preço 
médio de R$ 7,78/kg após 
três quedas consecutivas no 
valor, o mais baixo desde a 
última semana de novembro 
de 2022. Ainda conforme o 
instituto, o recuo de pouco 
mais de 5% tem relação com 
o aumento da oferta do grão, 
ao passo em que a demanda 
permanece a mesma.

Já a batata, também em 
sua terceira queda semanal 
consecutiva, mostra o preço 
médio de R$ 4,45/kg, valor 
6,85% menor que o verifica-
do no mesmo período do ano 
passado. O recuo semanal, 
de quase 5%, está atrelado 
ao aumento da oferta, com 
clima favorável e com safra 
de inverno se intensificando.

O superintendente da fe-
deração destaca, ainda, que 
“a verificação do custo de 
alimentação está direta-
mente conectada à análise 
de custos de vida. Os recuos 
semanais nos preços da ces-
ta básica geram uma avalia-
ção importante e positiva, 
visto que as consecutivas 
quedas reduzem os impactos 
de possíveis aumentos futu-
ros”.

É o caso do tomate, que 
tem sua queda de 2,57% no 
preço relacionado ao clima 
mais quente, que proporcio-
na uma maturação mais ace-
lerada do fruto, aumentando 
a oferta e influenciando no 
preço nas gôndolas. O recuo 
no seu valor, no acumulado 
de suas semanas, já chega a 
6,64% no período.

PREÇOS DE AEROPORTO

Preço da cesta básica
continua acima de R$ 735
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Especialista indica que novembro deve ser o período ideal para o plantio 
da soja em Mato Grosso, após a umidade do solo melhorar

Gabriel Soares*

O início do plantio 
de soja em Mato Grosso 
marca o início de uma 
nova safra, mas este 
ano, produtores estão 
atentos a um fator que 
causa preocupação: a in-
certeza climática trazida 
pelo fenômeno El Niño. 
O professor e PhD em 
Meteorologia, Luiz Car-
los Molion, durante uma 
live realizada pela As-
sociação dos Produtores 
de Soja e Milho de Mato 
Grosso (Aprosoja-MT), 
compartilhou suas aná-
lises sobre o fenômeno e 
seu impacto na safra.

Segundo Molion, o 
Centro de Previsão Cli-
mática dos Estados 
Unidos (CPC) ainda não 
apresentou um cenário 
claro, apontando para 
probabilidades entre 
40% e 66% de chances 
de ocorrer um "Super 
El Niño", com tempe-
raturas do oceano 1,5°C 
acima da média. Para 
ilustrar a incerteza, 
ele usou uma analogia 
simples: "Imagine uma 
moeda com duas faces, 

DE OLHO NO CLIMA

'cara' e 'coroa'. Se cair 
'cara', teremos um 'Su-
per El Niño', caso con-
trário, não. "

O especialista em 
meteorologia destacou 
que os modelos climá-
ticos globais nem sem-
pre são precisos e, por 
isso, ele prefere usar o 
método de 'similari-
dade' para fazer previ-
sões. Nesse método, ele 
analisa cenários globais 
de clima e encontra um 
ano anterior semelhan-
te. Para o período atual 
de 2023, ele aponta o 
ano 2008 como melhor 
referência.

Molion enfatiza que 
prever o clima é um de-
safio, especialmente 
quando as condições não 
são claras, como é o caso 
atual, onde o El Niño não 
está bem definido. 

"Prever o clima não 
é fácil, fica mais fácil 
quando a gente tem uma 
situação muito clara, 
como por exemplo, o El 
Niño bem estabelecido, 
como foi em 2015 e 2016. 
Agora, numa situação 
como essa, que você tem 
água quente, a atmos-

Soybean Checkoff

Especialista indica que novembro deve ser o melhor período para o plantio da soja, 
com a melhora da umidade do solo

fera não se acoplou, a 
previsão é muito difícil", 
observa.

No entanto, sua lei-
tura atual sugere que as 
chances de um El Niño 
forte são baixas, mas 

há a possibilidade de 
um veranico em janei-
ro, com uma redução de 
até 65% no volume de 
chuvas. Porém, Molion 
aponta que esse verani-
co deve ser compensado 

El Niño lança incertezas na safra

por um aumento de até 
25% nas precipitações 
em fevereiro e 50% em 
março. Portanto, alerta 
ele, a colheita da olea-
ginosa pode ser afetada 
pelo excesso de chuvas.

A previsão de Mo-
lion, com base em da-
dos para o município de 
Diamantino, sugere que 
o trimestre julho-agos-
to-setembro termina-
rá com um volume de 
chuvas 60% inferior ao 
mesmo período de 2008, 
com 40 milímetros. Para 
o trimestre seguinte, 
outubro-novembro-de-
zembro, ele prevê 10% a 
menos de precipitação, 
totalizando 630 mm.

Com base nessa aná-
lise, Molion aconselha 
que o período ideal para 
o plantio seria no início 
de novembro. 

"Contando com essas 
chuvas que vão acon-
tecer e as que caíram 
agora, elas podem me-
lhorar um pouco a umi-
dade do solo. Então, eu 
estou vendo que a gen-
te poderia começar a 
plantar já no início de 
novembro, pois mesmo 
que haja uma redução 
de chuvas em dezem-
bro, ainda é um mês que 
chove muito, então, não 
vejo grandes proble-
mas", explicou.

*Com assessoria

Gabriel Soares

Com a rentabilida-
de em queda, a pro-
dução de soja deve di-
minuir nesta safra em 
relação às temporadas 
anteriores. Segundo 
estimativa do Institu-
to Mato-grossense de 
Economia Agropecuá-
ria (Imea), a produção 
da safra 2023/24 deve 
ser de 43,78 milhões de 
tonelada, uma redução 
de 3,37% em relação à 
temporada anterior. O 
período de plantio co-
meçou nesse sábado, 16 
de setembro, após o fim 
do vazio sanitário.

Na avaliação do pre-
sidente da Associação 
dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Gros-
so (Aprosoja-MT), Fer-
nando Cadore, o maior 
desafio para os produ-

tores nesta temporada 
é garantir a viabilidade 
de sua produção. Isso 
porque os preços dos 
insumos permanecem 
bastante elevados, en-
quanto o preço da saca 
recuou mais de 27% no 
último ano, saindo de 
R$ 162 em setembro 
de 2022 para R$ 118 no 
mesmo mês de 2023.

“Isso traz uma cau-
tela para nós produto-
res, que muitas vezes 
vêm reduzindo inves-
timento, alguns casos 
onde é possível oti-
mizar os recursos que 
estão no solo, onde já 
se tem uma fertilidade 
construída. A orien-
tação que a gente tem 
deixado para os nossos 
produtores é para via-
bilidade. [...] O princi-
pal insumo é a viabili-
dade”, destacou.

DESAFIO NO CAMPO

Produção de soja deve diminuir em Mato Grosso
O custo de produção 

permanece 43% mais 
caro em relação à safra 
2021/22, a última an-
tes da explosão no pre-
ço dos insumos causada 
pela guerra entre Rússia 
e Ucrânia.

Para se ter uma ideia, 
o custo de produção na 
safra 2021/22 foi de R$ 
5,19 mil por hectare, dos 
quais R$ 1,14 mil eram 
referentes aos gastos 
com fertilizantes e cor-
retivos, enquanto R$ 
1,09 mil correspondiam 
aos defensivos agrícolas. 
Já o custo de oportuni-
dade era de R$ 830.

Já na safra 2022,23, o 
custo de produção sal-
tou 47%, atingindo R$ 
7,62 mil por hectare. 
Desse montante, o gasto 
com fertilizantes sofreu 
um aumento de mais 
de 112%, chegando a R$ 

2,42 mil. Já o custo dos 
defensivos subiu para 
R$ 1,37 mil (26,8%), 
ao passo que o custo de 
oportunidade passou 
para R$ 1,06 mil.

Para a temporada atu-
al, 2023/24, os custos até 
recuaram, mas apenas 
2% em relação à safra 
anterior, permanecendo 
43% acima do custo da 
safra 2021/22. Segundo 
os cálculos da Aprosoja, 
o custo de produção está 
na faixa de R$ 7,45 mil 
por hectare. Isso se deve, 
principalmente, à queda 
de 23,1% no preço dos 
fertilizantes e corretivos, 
que devem custar cer-
ca de R$ 1,86 mil nes-
ta safra. Já o gasto com 
defensivos caiu para R$ 
1,36 mil, ao passo que o 
custo de oportunidade 
subiu 13,37%, para R$ 
1,17 mil.

A necessidade de tra-
var os custos da próxima 
safra levou os produto-
res mato-grossenses a 
aumentarem as nego-
ciações de soja da safra 
futura. Segundo dados 
do Imea, 25,76% da safra 
2023/24 já foram nego-
ciados, um aumento de 
4,65 pontos percentu-
ais (p.p.) somente neste 
mês. Em relação ao pre-
ço, o valor médio nego-
ciado da soja teve alta de 
4,95% no comparativo 
mensal, fechando o mês 
de agosto em R$ 110,63 
por saca.

ATENÇÃO AOS PRA-
ZOS - A gerente da Co-
missão de Defesa Agrí-
cola da Aprosoja-MT, 
Jerusa Rech, destaca que 
o produtor precisa es-
tar atento às datas para 
o plantio, que nesse ano 
foi reduzido pelo Minis-

tério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa). O pe-
ríodo para plantio teve 
início no dia 16 de se-
tembro e vai até o dia 24 
de dezembro.

Em razão disso, 
alerta Jerusa, o produ-
tor que queira produ-
zir a própria semente 
precisa estar atento aos 
prazos.

“O produtor deve 
aguardar as chuvas em 
volume suficiente e ini-
ciar o plantio, o que é 
de praxe do produtor, 
já cumprimos o período 
de vazio sanitário, que é 
fundamental para ma-
nutenção da cultura e 
reduzir a fonte de inó-
culos, principalmente da 
ferrugem asiática, mas 
de outras doenças tam-
bém”, enfatizou.

*Com informações da 
assessoria

Gabriel Soares

Os preços do diesel 
devem sofrer novo au-
mento em breve, acom-
panhando o ‘boom’ do 
petróleo no mercado in-
ternacional. A decisão da 
Rússia na quinta-feira, 
21 de setembro, de proi-
bir temporariamente as 
exportações de diesel 
em meio a uma escassez 
interna do produto colo-
cam ainda mais lenha na 
fogueira. Na mesma es-
teira, a gasolina também 
pode sofrer um reajuste, 
embora em nível menor.

O barril de petróleo 
tem registrado uma es-
calada de preços impres-
sionante nas últimas se-
manas, que chega a 35%. 
No começo da semana, 
o preço do barril atingiu 
o maior patamar des-
de novembro de 2022, 
cotado a US$ 94,43. Já 
na tarde desta quinta, 
a cotação havia recua-
do levemente e o barril 

era negociado na faixa 
de 93,26 dólares, com 
tendência de alta após o 
anúncio da Rússia.

A escalada do preço 
do petróleo fez disparar 
a defasagem dos pre-
ços dos combustíveis no 
Brasil. Segundo a As-
sociação Brasileira de 
Importadores de Com-
bustíveis (Abicom), a 
defasagem no preço do 
diesel esteve oscilando 
na faixa de 70 centavos 
há duas semanas. Nesta 
quinta, a defasagem foi 
de 64 centavos por litro, 
o que representa 14% do 
preço. 

A situação da gasoli-
na também não é mui-
to diferente. O relatório 
da Abicom indica que os 
preços brasileiros estão 
defasados em 19 centa-
vos nesta quinta, valor 
que já chegou a 38 cen-
tavos na semana ante-
rior, quando as cotações 
do dólar estavam mais 
elevadas. A disparada 

BOMBA À VISTA

Rússia proibir temporariamente as exportações de diesel
do preço do dólar nes-
ta quinta deve adicio-
nar ainda mais pressão a 
essa mistura. 

Diante desse cenário, 
a Petrobras deve sofrer 
forte pressão para ele-
var os preços dos com-
bustíveis já nos próxi-
mos dias. Isso porque 
o Brasil ainda precisa 
importar cerca de 25% 
do diesel que consome. 
Com o combustível mais 
caro no mercado inter-
nacional, os importa-
dores podem deixar de 
atuar, devido ao prejuízo 
na competição de preços 
com a Petrobras, colo-
cando em risco a capa-
cidade de abastecimento 
do mercado interno.

A suspensão das ex-
portações da Rússia co-
loca ainda mais lenha na 
fogueira, já que o país 
se tornou o maior for-
necedor do Brasil nos 
últimos meses, chegan-
do a 74% do volume to-
tal de diesel importado 

pelo país em agosto. O 
diesel russo era um dos 
principais trunfos da 
Petrobras para segurar 
os preços nos períodos 
de defasagem, já que o 
produto tem sido vendi-
do com desconto, devido 
às fortes sanções econô-
micas que a Rússia sofre 
por causa da guerra.

Segundo levanta-
mento realizado pela 
consultoria Argus, a de-
fasagem dos preços bra-
sileiros para os preços 
russos era de 9,8% no 
dia 8 de agosto, quase 
metade da diferença em 
relação aos preços inter-
nacionais, que chegava a 
15,1% naquele dia. Dessa 
forma, os importadores 
ainda conseguiam um 
‘desconto’, o que pode 
ter fim caso a suspensão 
de exportações se con-
cretize para o Brasil.

A situação, caso se 
confirme, deve aumen-
tar a volatilidade de pre-
ços tanto no mercado 

internacional quanto no 
mercado interno, crian-
do ainda mais pressão 
para um reajuste por 
parte da Petrobras. 

Apesar de a nova 
gestão da Petrobras ter 
abandonado a política de 
Paridade de Preços In-
ternacional (PPI), a pe-
troleira já deu sinais de 
que não pode se desligar 
completamente do mer-
cado externo, quando fez 
um mega-aumento nos 
preços em agosto pas-
sado. À época, porém, a 
petroleira esperou a de-

fasagem passar de 16% 
para a gasolina e 25% 
para o diesel, pois ainda 
contava com o abaste-
cimento de combustível 
russo.

Segundo analistas 
de mercado, a tendên-
cia é de que o preço do 
petróleo siga elevado 
no mercado internacio-
nal, devido aos cortes 
de produção anuncia-
dos pela Arábia Saudi-
ta e a Rússia até o final 
do ano, além da redução 
da extração nos Estados 
Unidos.


